
 

Revista UNILUS Ensino e Pesquisa, v. 22, n. 66, jan./mar. 2025, ISSN 2318-2083 (eletrônico), p. 97 

R
ev

is
ta

 U
N

IL
U

S 
En

si
n

o 
e 

P
es

qu
is

a 
- R

U
EP

 
R

ua
 D

r.
 A

rm
an

do
 d

e 
Sa

lle
s 

O
liv

ei
ra

, 1
50

 - 
B

oq
ue

ir
ão

 - 
Sa

nt
os

 - 
Sã

o 
Pa

ul
o 

- 1
10

50
-0

71
 

U
rl

: h
tt

p:
//

re
vi

st
a.

lu
si

ad
a.

br
/i

nd
ex

.p
hp

/r
ue

p 
| e

-m
ai

l: 
re

vi
st

a.
un

ilu
s@

lu
si

ad
a.

br
 | 

Fo
ne

: +
55

 (
13

) 
32

02
-4

10
0 

 
Revista UNILUS Ensino e Pesquisa 
v. 22, n. 66, jan./mar. 2025 
ISSN 2318-2083 (eletrônico) 

GIOVANNA SOARES 
Centro Universitário Lusíada, UNILUS, Santos, SP, 

Brasil. 

FABIANA GONZALEZ MENDES 
http://orcid.org/0000-0003-1757-9955  

Centro Universitário Lusíada, UNILUS, Santos, SP, 
Brasil. 

Recebido em março de 2025. 
Aprovado em julho de 2025. 

AS DROGAS ROTULADAS COMO MEDICAMENTOS MAIS 
UTILIZADAS EM TENTATIVAS DE SUICÍDIO 

RESUMO 

Tentativas de suicídio por uso de medicamentos são uma questão de saúde pública 
global, agravada pelo fácil acesso e falta de conscientização sobre seus riscos. Este 
estudo revisou artigos do PubMed e da Biblioteca Virtual em Saúde, tendo como objetivo 
identificar as principais drogas rotuladas como medicamentos utilizadas nas tentativas 
de suicídio, as classes terapêuticas mais prevalentes e os fatores que influenciam sua 
escolha. Prevaleceram os opioides, anti-inflamatórios não-esteroidais, antidepressivos e 
benzodiazepínicos. Mulheres e jovens são os mais afetados, com os Estados Unidos 
liderando em número de casos. A automedicação e a defasagem no controle de vendas 
sob prescrição são agravantes, tornando imprescindível um controle mais rigoroso 
alinhado com o papel do biomédico na promoção da saúde para minimizar as tentativas 
de suicídio e incentivar o uso seguro desses fármacos. 

Palavras-Chave: drogas; medicamentos; suicídio. 

DRUGS LABELED AS MEDICATIONS MOST COMMONLY 
USED IN SUICIDE ATTEMPS 

ABSTRACT 

Drug-related suicide attempts are a global public health issue, aggravated by easy access 
and lack of awareness about their risks. This study reviewed articles from PubMed and 
the Virtual Health Library, with the aim of identifying the main drugs labeled as 
medications used in suicide attempts, the most prevalent therapeutic classes and the 
factors influencing their choice. Opioids, non-steroidal anti-inflammatory drugs, 
antidepressants and benzodiazepines prevailed. Women and young people are the most 
affected, with the United States leading the way in terms of the number of cases. Self-
medication and the lack of control over prescription sales are aggravating factors, 
making it essential to have stricter control in line with the role of biomedical health 
promotion in order to minimize suicide attempts and encourage the safe use of these 
drugs. 

Keywords: drugs; medication; suicide. 
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INTRODUÇÃO 

 Droga pode ser definida como substância, que, ao ser administrada no organismo, é capaz 
de alterar seu funcionamento, sendo ela natural ou sintética. As drogas naturais são provenientes de 
plantas, animais ou minerais, já as sintéticas são produzidas em laboratórios. Usualmente, a palavra 
remete a algo ilegal e prejudicial, porém, é aplicada à toda substância que causa efeitos no organismo, 
sendo eles terapêuticos ou tóxicos (LONGENECKE, 1998 apud Antidrogas [s/d]). 
 Posto isso, medicamento define-se por drogas que agem no organismo de forma benéfica, 
restabelecendo o bem-estar e alterando estados patológicos quando utilizados dentro da dose, via de 
administração, tempo de exposição adequados, dentre outros fatores (OMS, 2002 apud SILVA; et al., 
2023). 
 Por outro lado, caso a droga, sendo ela ilícita ou não, seja administrada de maneira errada 
(incluindo via de administração, tempo de exposição, dose, interação com outras drogas e outros 
fatores) pode levar o paciente à um quadro de intoxicação, a qual entende-se por efeitos danosos ao 
organismo, percebidos por meio de alterações clínicas ou laboratoriais decorrentes da quebra de 
homeostasia (Ministério da Saúde [s/d]). 
 Na visão de Salvado (2013), Paracelso, médico pioneiro da toxicologia, diz: “Todas as 
substâncias são venenos; não há nenhuma que não seja um veneno. A dose certa diferencia um veneno 
de um remédio”. 
 Diante disso, as intoxicações dividem-se em aguda, as quais possuem efeitos adversos 
imediatos ou em curto espaço de tempo após a exposição, sendo originados de um único ou múltiplos 
contatos. Já a crônica, origina-se da exposição prolongada, devido ao acúmulo da dose e pode demorar 
meses ou anos para se manifestar (UFPB, 2023). 
 Ademais, podem se classificar como involuntárias ou acidentais, quando não há intenção de 
administrar uma dose que possa trazer prejuízo ao organismo, ocorrendo geralmente devido à 
automedicação, erro de dosagem, confusão entre medicamentos ou inalação em ambientes públicos. 
Como também, podem ser classificadas como voluntárias ou intencionais, casos em que o indivíduo 
optou por administrar, normalmente, doses excessivas de determinado fármaco, com caráter suicida ou 
não (PEREIRA, 2009). 
 Segundo estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), o suicídio é definido como o 
ato humano de causar a cessação da própria vida, sendo uma das dez principais causas de morte em 
todo o mundo. As tentativas de suicídio caracterizam-se como atitudes autoagressivas propositais que 
não se obtém sucesso, mas podem trazer sequelas. Os fatores que levam a prática de tal ato, são, 
geralmente, socioeconômicos e emocionais, como separações afetivas, desemprego e perda de entes 
queridos, por exemplo. A intoxicação medicamentosa se faz mais presente nas tentativas do que no 
suicídio propriamente dito, pois, comparado às outras formas, pode ser revertido mais facilmente, por 
ser considerado um método mais suave e lento. O suicídio é uma das causas de mortalidade com maior 
probabilidade de subnotificação, devido a influências sociais, religiosas e políticas que afetam sua 
declaração oficial (SOUZA et al., 2011). Em particular, as mortes por intoxicação voluntária estão entre 
as mais subestimadas. Embora a incidência de suicídio seja elevada, as taxas de notificação permanecem 
abaixo do real, pois a distinção entre ações intencionais e acidentais é frequentemente imprecisa. A 
classificação inadequada e a falta de clareza quanto às intenções do paciente dificultam a diferenciação 
entre intoxicação intencional e acidental, resultando em subnotificação (ROCKETT et al., 2014). Além 
disso, a ausência de uma categoria específica para esses casos contribui para um aumento modesto nas 
taxas de suicídio reportadas ao longo dos anos, enquanto o número de mortes classificadas como 
acidentes apresenta um crescimento expressivo. Embora seja obrigatório o registro, comumente são 
denominadas como acidentes, fazendo com que haja poucos dados acerca do assunto, mesmo que 
bastante recorrente, principalmente quando se trata de figuras públicas (ROCKETT, et. al. 2014). 
 Deste modo, este trabalho teve como objetivo identificar as principais drogas rotuladas 
como medicamentos utilizados nas tentativas de suicídio, bem como as classes terapêuticas mais 
prevalentes e os fatores que corroboram a escolha das respectivas substâncias químicas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Este estudo consistiu em uma revisão bibliográfica cujas bases de dados utilizadas para a 
seleção dos artigos científicos foi PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, em que as palavras chaves 
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usadas foram: drug or drugs or medicines or medication and mortality and intoxication and suicide. Os 
filtros aplicados para seleção foram artigos em português, inglês e espanhol. Não foram aplicados filtros 
referentes ao ano de publicação dos trabalhos selecionados. 

RESULTADOS  

 Foram encontrados 616 artigos na base de dados PubMed, destes, 497 artigos foram 
descartados pelo título não ser condizente ao tema do trabalho. Dos 119 estudos restantes, foram 
excluídos 85 artigos que consistiam em estudos de casos ou tratavam sobre drogas ilícitas após ler-se o 
resumo. Após a leitura do trabalho na íntegra foram excluídos 7, principalmente pela falta de dados 
acerca do tema (Figura 1). 
 Já na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), foram encontrados 51 trabalhos, 
onde 40 foram excluídos de acordo com o título. Entre os artigos restantes, foram excluídos 3 pelo 
resumo e 2 após ler o trabalho na íntegra (Figura 1). 

Figura 1: Fluxograma da seleção de artigos. 

 
Fonte: autoria própria. 

 O uso exacerbado de medicamentos é um hábito que abrange diversos países, podendo ser 
a fim de tratar comorbidades por automedicação, mas, principalmente, em tentativas de suicídio por 
intoxicação medicamentosa. Os medicamentos utilizados em tentativas de suicídio englobam as mais 
diferentes classes. Dentre os artigos selecionados, apenas 15 especificaram a droga de uso, os demais 
citaram apenas a classe predominante (Figura 2). 
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Figura 2: Classes terapêuticas mais utilizadas em tentativas de suicídio. 

  
Fonte: autoria própria. 

 A classe de maior prevalência dentre as citadas foram os analgésicos, discernindo os 
opioides e anti-inflamatórios não-esteroidais (AINE’s) dos demais, os quais ocuparam primeiro e 
segundo lugar, respectivamente, seguidos pelos antidepressivos e benzodiazepínicos na mesma 
proporção (Figura 2). 
 Dentre os opiáceos, foram citados aqueles considerados “mais fortes”, como oxicodona, 
fentanil e morfina. Os AINE’s, também pertencentes aos analgésicos, são indicados para tratamento de 
dor. Dentre eles, o paracetamol foi disparadamente o mais referido, todavia, no Brasil é considerado um 
Medicamento Isento de Prescrição (MIP), sendo um facilitador para adquiri-lo.  
 No caso dos antidepressivos, o medicamento indicado com maior prevalência foi a 
amitriptilina. Já os benzodiazepínicos, que também precisam de receita, não foram especificados os 
medicamentos mais utilizados nas tentativas de suicídio.  
 Vale destacar que as classes terapêuticas foram devido à falta de especificação nos estudos, 
impossibilitando de fazer a distinção, assim como foi possível separar os opioides e AINE’s dos demais 
analgésicos para contabilizar os dados. 

Figura 3: Gênero dos pacientes que tentaram o suicídio por meio da intoxicação medicamentosa. 

  
Fonte: autoria própria. 



AS DROGAS ROTULADAS COMO MEDICAMENTOS MAIS UTILIZADAS EM 
TENTATIVAS DE SUICÍDIO / DRUGS LABELED AS MEDICATIONS MOST 
COMMONLY USED IN SUICIDE ATTEMPS 

Giovanna Soares,  
Fabiana Gonzalez Mendes 

 

Revista UNILUS Ensino e Pesquisa, v. 22, n. 66, jan./mar. 2025, ISSN 2318-2083 (eletrônico), p. 101 

 Em relação ao gênero, predominaram pacientes do sexo feminino, em aproximadamente 
50% dos trabalhos selecionados. Já o sexo masculino, prevaleceu em aproximadamente 37% dos artigos 
e nos 12% restantes não foi identificado o gênero dos pacientes (Figura 3). 

Figura 4: Faixa etária dos pacientes que tentaram suicídio por meio da intoxicação medicamentosa. 

  
Fonte: autoria própria. 

 Para sintetizar os dados acerca da faixa etária nos artigos selecionados, foram considerados 
crianças pacientes entre 6 e 9 anos de idade. Como adolescentes, foram contabilizados pacientes entre 
10 e 19 anos. Pacientes entre 20 e 24 anos foram categorizados como jovens. Adultos foram 
considerados pacientes entre 25 e 59 anos. Já pacientes com 60 anos ou mais foram identificados como 
idosos. Em estudos que não foi identificada a idade que mais prevaleceu, foi computadorizado em “não 
especificado”. 

Figura 5: Países do continente americano que tiveram estudos de casos registrados de tentativa de 
suicídio por medicamentos. 

 
Fonte: autoria própria. 
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Figura 6: Países do continente asiático que tiveram estudos de casos registrados de tentativa de suicídio 
por medicamentos. 

  
Fonte: autoria própria. 

Figura 7: Países do continente europeu que tiveram estudos de casos registrados de tentativa de suicídio 
por medicamentos. 

  
Fonte: autoria própria. 

 Os países em que foram realizados estudos acerca de tentativas de suicídios registradas 
pertencem aos continentes americano, asiático e europeu. Nos artigos selecionados, o país que teve 
maior prevalência foi disparadamente os Estados Unidos, dentre os países da América, como também, 
comparado à países de todo o mundo (Figura 5). 
 No continente asiático prevaleceu os casos na Turquia. Já na Europa, destacou-se a Noruega, 
ainda que seja pouca a diferença comparada aos demais países europeus. (Figuras 6 e 7). 

DISCUSSÃO 

 As intoxicações por medicamentos vêm se tornando cada vez mais frequentes. Segundo 
Santana et al. (2023), as notificações de intoxicações medicamentosas tiveram aumentos nos anos 2018 
e 2019, representados por 76.742 casos e 101.465 casos, respectivamente. No início da pandemia, em 
2020, o número diminuiu para 76.758 casos. Porém, ao seu decorrer, em 2022, os casos voltaram a 
crescer, atingindo 103.648 notificações. Apesar das circunstâncias, os casos de intoxicações, foram, em 
sua maioria, decorrentes de tentativas de suicídio, representando 70,3%. 
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 Tal fato vem sendo um problema de saúde pública em todo o mundo e corresponde a uma 
das formas mais comuns de autolesão. Esta, abrange todas as idades por diferentes causas. Nos jovens, 
a incidência é maior pela ingestão de altas doses intencionalmente. Já nos idosos, a maioria dos casos é 
por interação medicamentosa, esquecimento e erro de administração. O número crescente de casos 
deve-se à facilidade de obter medicamentos (sendo eles de venda livre ou não), e, até mesmo, a venda 
fora das farmácias (SAWICKA et al., 2019). 
 A maior incidência das tentativas de suicídio por intoxicação medicamentosa foi em jovens, 
que engloba adolescentes e indivíduos no início da fase adulta. Atualmente, os jovens possuem fácil 
acesso à medicamentos dentro de casa, e, ainda, desconhecem os riscos oferecidos pelo mal uso. Aos que 
têm conhecimento a respeito dos malefícios que os fármacos podem trazer, existem aqueles que 
duvidam da veracidade, e aqueles que usam isso como ferramenta por acreditarem que será a melhor 
opção na tentativa de suicídio. Além disso, questões psicológicas e sociais são grandes agravantes, uma 
vez que nessa etapa da vida estão mais suscetíveis à pensamentos depressivos, originados de conflitos 
consigo mesmo, com a família ou amigos, como traições, brigas entre os pais, vulnerabilidade e a 
sensação de não ser compreendido, entre outros fatores. Pensamentos esses, que na grande maioria das 
vezes são motivados pela tristeza e intensificados pela disponibilidade de medicamentos (BENINCASA; 
REZENDE, 2006). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 50% de todos os medicamentos são incorretamente 
prescritos, dispensados e vendidos; e mais de 50% dos pacientes os usam incorretamente. Mais de 50% de 
todos os países não implementam políticas básicas para promover uso racional de medicamentos. A situação 
é pior em países em desenvolvimento, com menos de 40% dos pacientes no setor público e menos de 30% no 
privado sendo tratados de acordo com diretrizes clínicas. (OMS, 2010 apud Ministério da Saúde, 2012)  

 De acordo com Duarte et al. (2021), entre 2009 e 2018, ocorreram 85.811 internações 
hospitalares devido à intoxicação medicamentosa no Brasil, sendo 97% delas causadas por intoxicação 
por MRx (medicamentos com prescrição) e apenas 3% causadas por MIP (medicamentos isentos de 
prescrição). A incidência média de internações e a taxa de mortalidade em casos decorrentes de MRx foi 
muito superior à de MIP. 
 Apesar da alta prevalência dos medicamentos de venda livre, chama-se atenção a fácil 
aquisição de medicamento sob prescrição médica, os quais também são responsáveis por grande 
porcentagem das tentativas de suicídio, inclusive, representa a classe de maior incidência, os opioides. 
Ademais, as autoridades sanitárias do Brasil, como de outros países em desenvolvimento, mostram 
baixa preocupação com a vigilância, favorecendo a obtenção. Diversos fatores contribuem para que a 
procura por medicamentos, prescritos ou não, seja cada vez maiores, como o marketing, que incentiva 
a automedicação através de propagandas que mostram o alívio e a sensação de bem-estar que o 
medicamento pode trazer (MOTA et al., 2012). 
 Ademais, a existência de farmácias eletrônicas, que realizam suas vendas através da 
internet, simplifica ainda mais a comercialização de medicamentos. Isso ocorre devido, principalmente, 
à comodidade, pois os indivíduos podem adquiri-los diretamente de suas casas, e à disponibilidade 24 
horas dos produtos, além da rapidez e baixo preço. Apesar de trazer muitos benefícios aos 
consumidores, também pode trazer diversos riscos, como a venda por farmácias sem licença e a 
comercialização de medicamentos sujeitos a receita médica, sem exigência dela, o que pode acarretar 
efeitos nocivos à saúde. Dito isso, a probabilidade do consumidor aquirir um fármaco torna-se maior, 
comparado à compras em farmácia física, além de ser mais descomplicada (SANTOS, 2009). 
 A existência de farmácias que vendem livremente medicamentos que precisam de 
prescrição é um atenuante para que os indivíduos consumam cada vez mais, devido ao fácil acesso. 
Frente a isso, muitas vezes sintomas que poderiam ser tratados com medicamentos com menor 
potencial de toxicidade ou maior perfil de segurança ou com doses menores, são curados com aqueles 
que possuem maiores efeitos adversos pela impressão de que serão resolvidos com mais rapidez, sem 
ao menos consultar um profissional da saúde. Além disso, o fácil acesso aos medicamentos, prescritos 
ou não, podem estimular aos que já possuem tendência ao tentar o suicídio, uma vez que a obtenção não 
exige muito de si (CAIRES et al., 2018). 
 Outro fator contribuinte para as altas taxas de intoxicações medicamentosas é a ignorância 
da população em não só alterar a prescrição passada pelo médico, como aumentando a dose, supondo 
que o fármaco fará efeito mais rápido, aumentando o tempo de uso ou interrompendo o tratamento 
antes do tempo recomendado, como também divulgando e incentivando familiares e amigos próximos 
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a utilizarem apenas por sua recomendação, e, até mesmo, reutilizando prescrições anteriores ou sobras 
de medicamentos (FERREIRA; JUNIOR, 2018). 
 Dentre as drogas prescritas na terapêutica, os opioides são analgésicos potentes com grande 
capacidade de gerar dependência ao longo do tempo. Porém, é um medicamento bastante procurado 
pelo alívio de dores fortes e uma intensa sensação de bem-estar, contudo, precisam de prescrição 
médica (receita tipo A/amarela). A necessidade de receita médica deveria ser um dificultador do acesso 
à tais drogas, mas, uma vez que são utilizadas mais frequentemente em comparação às classes de venda 
livre, até mesmo dentro dos próprios analgésicos, chama-se atenção à defasagem na saúde pública 
(ANVISA, 2019). 
 Já, dentre os antidepressivos classificados de acordo com sua estrutura química e suas 
características farmacológicas, a amitripitilina, foi o medicamento mais utilizado desta classe, e pertence 
aos Antidepressivos Tricíclicos (ATCs) utilizados para controle de depressão. Essa classe 
medicamentosa requer receita médica (receita tipo C/branca), a qual fica retida, fato esse que também 
deveria dificultar o acesso a estes medicamentos, ou, pelo menos, diminuir a frequência em que são 
comprados. Ao passo que o aumento de prescrições e vendas de antidepressivos minimiza as ideações 
e tentativas de suicídio, também são utilizados para praticá-las (SOUZA et al., 2021, SILVA; SAMPAIO, 
2011). 
 A classe dos benzodiazepínicos também requer prescrição restrita (receita tipo B/azul) e 
está sujeita a controle especial. Isso se deve ao alto risco de dependência quando usados por longos 
períodos. Estes, são receitados como hipnóticos e sedativos para tratamento de ansiedade, insônia e 
convulsões, por exemplo. Mesmo sendo uma classe de medicamentos psicotrópicos, tiveram maior 
prevalência comparados à outras classes com a mesma finalidade (FIORELLI; ASSINI, 2017). 
 Já, os anti-inflamatórios não-esteroidais fazem parte das classes mais prescritas em todo o 
mundo. Em sua grande maioria, possuem ação analgésica e antipirética, além de anti-inflamatória, 
exceto o paracetamol, que possui baixa ação anti-inflamatória. São geralmente utilizados no tratamento 
de dores agudas e crônicas derivadas de processos inflamatórios, uma vez que é capaz de inibi-los 
através de sua ação sob as COXs (ciclooxigenases). Deste modo, podem ser divididos em três grupos: 
inibidores potentes de COX-1 (ácido acetilsalicílico e ibuprofeno), inibidores seletivos da COX-2 com 
atividade de inibição sobre a COX-1 (piroxicam e diclofenaco) e inibidores específicos da COX-2 
(celecoxibe e rofecoxibe). Apesar de serem medicamentos considerados seguros, podem apresentar 
diversos efeitos adversos, além de serem pertencentes à única classe entre as 4 mais procuradas em 
tentativas de suicídio em que normalmente não necessita de receita (SANDOVAL et al., 2017). Dentre 
estas drogas, o paracetamol, foi o medicamento mais comumente utilizado em tentativas de suicídio por 
intoxicação medicamentosa, sendo um AINEs que não precisa de prescrição, possui apenas uma 
advertência alertando dos riscos em casos de uso contínuo. Contudo, dispõe de baixo índice terapêutico, 
pois sua dose letal é apenas o dobro da sua dose efetiva (terapêutica), fazendo-se necessário maior 
atenção no momento da prescrição e ingestão (CAIRES et al., 2018). 
 Dentre os países de todo o mundo, a maior prevalência de tentativas de suicídio por 
intoxicação medicamentosa corresponde aos Estados Unidos, seguido pela Turquia. Nos Estados Unidos, 
isto ocorre, principalmente, devido a indicações off-label, método aprovado pela Food and Drug 
Administration (FDA) em que o médico tem permissão de prescrever um medicamento para uma 
finalidade diferente da que foi aprovada baseado em seu julgamento clínico, porém exigem evidências 
científicas ou clínicas, mesmo que muitas vezes ele não as possui. A promoção off-label vêm se tornando 
cada vez mais frequente, de modo que é mais utilizada comparada às indicações oficialmente aprovadas 
pelo FDA. Além disso, apesar de não autorizadas, as farmácias também fazem promoção do método 
(SYED et al., 2020). 
 Quando se trata dos Estados Unidos, a crise de opioides possui grande relevância, e pode 
justificar a classe ser a mais utilizada, mesmo quando comparada a outro analgésicos de venda livre. O 
país é o maior consumidor de opioides, isso se deve ao aumento exacerbado das taxas de prescrição, 
combinado à indicação off-label. A classe vem sendo cada vez mais receitada, fato esse que torna o acesso 
da população a esses medicamentos cada vez mais fácil. Com isso, tornou-se mais frequente o uso, 
mesmo daqueles que não possuem prescrição (PEDRO, 2024).  
 Já a Turquia, possui uma legislação sobre medicamentos mais rigorosa comparada a dos 
outros países, além da proibição religiosa a respeito da automutilação em países islâmicos 
(considerando que grande parte do país é constituída por mulçumanos). Em contrapartida, possui alta 
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incidência comparativamente aos outros países da Ásia. Os casos derivam-se principalmente das regiões 
rurais do país, onde o acesso à médicos e serviços de saúde em geral é limitado. Desse modo, a população 
carece de conhecimentos sobre as reações adversas que os medicamentos podem causar (SACAK et al., 
2021). 
 Quando levado em consideração o gênero dos pacientes, os homens possuem maiores taxas 
de sucesso em tentativas de suicídio, por buscarem meio mais letais quando comparado às mulheres, 
como enforcamento e armas de fogo. Porém, ao estratificar as tentativas de suicídio, quando realizadas 
por intoxicação medicamentosa, as mulheres apresentam maiores índices. Desde modo, as mulheres 
são, no geral, mais afetadas pelo pensamento suicida, uma vez que apresentam mais ideação e tentativas 
sem sucesso, por serem através de métodos menos letais e mais fáceis de serem revertidos. Esses 
pensamentos, no gênero feminino, devem-se, principalmente, à desigualdade de gênero e à sobrecarga 
nas mulheres impostas pela sociedade, tanto em âmbito matriarcal, como trabalhista. As 
particularidades biológicas de cada gênero não possuem grande relevância (DANTAS et al., 2023). 
 A falta de orientação dos profissionais da saúde, juntamente com a onda de automedicação 
que vem crescendo cada vez mais, são grandes contribuintes para o uso irracional de drogas. 
Medicamentos são popularmente rotulados como benéficos, assim, incentivando ainda mais o uso 
indiscriminado, fazendo-se necessário o direcionamento sobre dose, interações medicamentosas e 
tempo de exposição, principalmente, à fim de conscientizar que, se administrado de maneira errada, 
também podem se tornar tóxicos (GONÇALVES et al., 2017). 
 A conscientização sobre a automedicação torna-se imprescindível, visto que, a maior parte 
da população dos mais diversos países, prática tal ato. Profissionais da saúde como biomédicos, 
enfermeiros e farmacêuticos podem alertar e explicar sobre os riscos da ingestão ou administração de 
medicamentos sem acompanhamento médico através do contato direto com o paciente em laboratórios 
de análises clínicas (ao puncionar), farmácias e pronto-atendimentos. Outra maneira de propagar 
informações a respeito do uso de medicamentos sem a supervisão de profissionais da saúde é por meio 
de mídias sociais, onde é possível compartilhar e expor os malefícios que a automedicação pode trazer 
à saúde a fim de alcançar um maior público e tornar mais dinâmico o processo de conscientização 
(BRITO et al., 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O uso de drogas terapêuticas como meio de tentativa de suicídio é um fenômeno 
preocupante que reflete tanto o fácil acesso a esses medicamentos quanto a falta de conscientização 
sobre seus riscos. Embora sejam desenvolvidos para tratar condições de saúde, muitos desses fármacos, 
quando utilizados de forma inadequada ou em doses excessivas, podem ter efeitos graves, incluindo 
intoxicações fatais. O uso indevido é facilitado pelo acesso desregulado a medicamentos, seja por 
automedicação ou por falhas no controle de venda de substâncias controladas. Portanto, é fundamental 
um controle mais rigoroso sobre a prescrição e venda desses medicamentos, além de esforços contínuos 
de conscientização sobre o risco de sua utilização sem acompanhamento médico. Esse enfoque 
preventivo, aliado à promoção de saúde mental e ao apoio psicológico, é essencial para mitigar as 
tentativas de suicídio envolvendo drogas terapêuticas.  
 Portanto, o controle rigoroso na prescrição e venda de medicamentos, aliado à atuação dos 
biomédicos na educação e conscientização da população, é fundamental para reduzir as tentativas de 
suicídio com drogas terapêuticas e promover o uso seguro desses fármacos. 
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